
TEMA LIVRE X - T10: Treinamento Desportiv o

454 Resumo: 53

O EFEITO DA APLICAÇÃO DE SOBRECARGA EM MOVIMENTOS ESPECÍFICOS NO DESEMPENHO FÍSICO DE
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Introdução: Embora o uso de sobrecarga em exercícios como o salto v ertical (e.g. jump squat) tenha sua ef icácia
suportada pela literatura, quando sobrecargas são aplicadas em mov imentos horizontais, como nos sprints, os
resultados ainda são controv ersos. Adicionalmente, pouco se sabe sobre a inf luência deste tipo de treinamento sobre o
desempenho de agilidade. Objetivo: Sendo assim, o objetiv o deste estudo f oi comparar o ef eito de seis semanas de
treinamento env olv endo mov imentos específ icos com e sem aplicação de sobrecarga no desempenho de salto v ertical,
v elocidade e agilidade em jogadores de f utebol prof issional. Metodolog ia: Dezoito jogadores de f utebol prof issional
f oram div ididos em 2 grupos e realizaram seis semanas de treinamento, duas v ezes por semana. O treinamento
consistiu em exercícios env olv endo sprints horizontais e diagonais sem sobrecarga adicional (grupo S - idade: 22,8 ±
4,3 anos; estatura: 179,4 ± 7,0 cm; peso: 78,2 ± 7,3 kg) ou com sobrecarga, atrav és do uso de um sistema de
elásticos e polias (Vertimax™, modelo V8 - Genetic Potential, Florida, EUA) (Grupo SV - idade: 22,0 ± 2,2 anos;
estatura: 179,6 ± 6,4 cm; peso: 76,0 ± 5,4 kg). Adicionalmente ao treinamento de sprints, os atletas de ambos os
grupos realizaram quatro séries de quatro repetições de jump squat (utilizando a carga que maximiza a produção de
potência). Antes e após o período de treinamento, f oi av aliado o desempenho do salto v ertical sem (SJ) e com contra-
mov imento (CMJ), v elocidade (5 e 25m) e agilidade (Zig-Zag). Resul tados: Uma análise de v ariância (2x2) seguida por
um post-hoc de Tukey  rev elou que ambos os grupos aumentaram o desempenho dos saltos (SJ e CMJ), v elocidade
(5m) e agilidade (Zig-Zag) de maneira semelhante (p<0,05). Apesar da maioria dos atletas terem melhorado seu
desempenho no teste de 25m (apenas 1 atleta d grupo S não apresentou melhora), esta não f oi signif icante para
nenhum dos grupos (p>0,05) (TABELA 1). 
Imagem: 

Conclusão: Observ ando os resultados, é possív el af irmar que um curto período de treinamento env olv endo o
exercício Jump Squat combinado com sprints com ou sem aplicação de sobrecarga conduzem a aumentos
signif icativ os no desempenho do salto v ertical, v elocidade e agilidade (Zig-Zag) em jogadores de f utebol prof issional de
maneira semelhante. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE CONTROLE AUTONÔMICO CARDÍACO, COMPOSIÇÃO CORPORAL, DESEMPENHO AERÓBIO
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In trodução: A v ariabilidade da f requência cardíaca (VFC) tem sido utilizada para controle de carga interna em
dif erentes modalidades e situações. Além da sobrecarga f isiológica ela também pode ser inf luenciada por emoções e
comportamento. Hipotetizamos que a VFC de jov ens f utebolistas pudesse estar associada ao desempenho e a
dif erentes estados de humor. Objetivo: O objetiv o do presente estudo f oi analisar o grau de associação entre VFC,
composição corporal, VO2máx e seis estados de humor de Brunel - BRUMS (Tensão, Fadiga, Vigor, Depressão,
Conf usão e Raiv a) em jov ens jogadores de f utebol. Metodolog ia: 30 atletas que disputam o campeonato paulista na
categoria SUB-17 (16,69±0,64 anos; 66,48±7,43 kg; 172,07±6,24cm; 10,99±1,13 %G) f oram submetidos ao teste de
VO2máx (YOYO-test) e responderam o questionário de estado de humor (BRUMS). Para v erif icação da associação
entre as v ariáv eis utilizou-se a correlação de Pearson (p<0,05). Resul tados: Os resultados encontram-se na tabela 01. 
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Conclusão: As associações entre VFC, distância percorrida e estados de humor, especialmente com a f adiga,
conf irmam nossa hipótese e sugerem associação entre o controle autonômico e o desempenho aeróbico. A partir de
nossos achados ev idencia-se a importância de se considerar os estados de humor adicionados à VFC como parâmetro
de controle de carga interna.
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In trodução: A análise estatística dos atletas nos jogos competitiv os no v oleibol é bastante dif undida no intuito de
identif icar a magnitude das ações motoras realizadas em cada partida, a f im de determinar as estratégias de jogo.
Porém, uma associação pouco explorada é a da magnitude dessas ações motoras (carga externa) com a representação
dela no organismo do atleta (carga interna) na tentativ a de realizar o controle da carga competitiv a Objetivo: O objetiv o
desse trabalho f oi inv estigar a relação entre a carga externa e a carga interna imposta aos atletas diante do estresse
competitiv o Metodolog ia: A amostra constituiu-se em 11 atletas de v oleibol adultos participantes de um triangular (3
jogos em 3 dias consecutiv os) classif icatório para as f inais do Campeonato Brasileiro de Voleibol Série B de 2012, com
média de idade 25,8 ± 5,0 anos, peso 86,1 ± 12,0 kg e estatura 192,3 ± 9,6 cm. Para a determinação das ações
motoras f oram considerados os mov imentos de ataque, def esa, bloqueio, lev antamento e saque. Para a análise da
carga interna gerada pelos jogos f oi utilizada a PSE da sessão (Foster, 1998). Para o tratamento estatístico, f oi
realizada a análise de v ariância de medidas repetidas e o teste Post-Hoc de Tukey  quando encontradas dif erenças
signif icativ as (p < 0,05). Utilizou-se também a correlação linear de Pearson para v erif icar a associação entre a PSE-
sessão e a magnitude das ações motoras Resul tados: Os resultados demonstram ef eito dos jogos nas ações motoras
nos 3 jogos realizados (F: 10,15 e p:0,00), com dif erença signif icativ a do jogo 2 para o jogo 1 e 3 (p<0,01) e também na
PSE-sessão (F: 12,20 e p:0,00) dif erindo também do jogo 2 em relação aos jogos 1 e 3 (p<0,05). Quando realizada a
correlação linear de Pearson v erif icou-se que houv e associação positiv a entre a quantif icação das ações motoras e a
PSE-sessão nos 3 jogos e signif icativ a no jogo 2, R=0,69 
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Conclusão: Pode-se concluir que a utilização do instrumento psicométrico PSE-sessão que v isa identif icar a carga
interna imposta pela carga de trabalho pode ser útil para o controle sistemático da ativ idade competitiv a e que esse
instrumento f oi mais sensív el para a determinação da carga dos jogos indiv idualmente do que na determinação do
possív el ef eito deletério que poderia acarretar a somação dos 3 jogos consecutiv os
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In trodução: Habilidades como correr, saltar e mudar de direção são importantes tanto para atacantes quanto para
def ensores de um time de f utebol prof issional. Essas posições apresentam demandas f isiológicas distintas, sugerindo
que o desempenho de determinadas habilidades pode ser inf luenciado pela posição tática que cada jogador exerce
dentro do time. Objetivo: Dessa f orma, o objetiv o do presente estudo f oi comparar o desempenho do salto v ertical
(SV) sem e com contramov imento, mudança de direção planejada e não planejada e v elocidade (5, 25m e 20m lançado)
de atacantes e def ensores de um time de f utebol prof issional. Metodolog ia: Foram av aliados 27 jogadores de f utebol
prof issional. Os jogadores f oram div ididos em 2 grupos: atacantes (centroav antes e meias, n=13; idade 22,54 ± 4,70
anos; altura 178,6 ± 4,6 cm; peso 75,40 ± 5,75 Kg) e def ensores (zagueiros, v olantes, laterais e goleiros, n=14; idade
24,23 ± 5,13 anos; altura 183,5 ± 7,6 cm; peso 80,69 ± 8,63 Kg). Para comparar os resultados f oi utilizado um teste-t
independente com nív el de signif icância estabelecido em 5%. Resul tados: Os resultados mostraram que os atacantes
são mais v elozes que os def ensores no teste de 5m e 20m lançado (p<0,05). Contudo, no teste de 25m, os def ensores
mostraram ser mais v elozes (p<0,05). Nos testes de SV (SJ e CMJ) e mudança de direção (COD-P e COD-UNP), não
houv e dif erença entre as posições (p>0,05) (TABELA 1). 
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Conclusão: Embora atacantes sejam mais v elozes em distâncias curtas e def ensores em distâncias maiores,
observ amos que, no que concerne ao desempenho de potência e v elocidade, ambos os grupos apresentam
características semelhantes. Deste modo, parece que a f unção específ ica do jogador em campo sof re uma maior
inf luência de sua habilidade técnica e tática.


